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Credito agricola 
Vai ser dada nova organização á 

Caixa Geral dos Depósitos, na qual 
serão alargadas as suas operações ao 
crédito agrícola. 

Probliemas economicos 

A taxa do juro 
p o seu exagero 
E' certo que procede de 

muito longe o fenon,eno 
da cauralisação do llossr) 

ouro para o estrangeiro e 

isso, ha tempos a esta par-
te, tornou -se, corno que 
uma doetiça dos orgauis-
ritos econotnicos que, em 
vez de dificultar, facilitam 
o exodo metalico. 

Esta emigraçiio de capi-
tais, que tanto nos flage-
lou em 1892, sofreu regu-
lar combate tornando-se 
quasi insensivel nos exer-
cicios de 1912-1913 e 
1913-1914, a quando do 
superavit Afonso Costa. 
A partir de 1919 para 

eà, então, a sua drenagem 
para fóra de fronteiras tem 
assumido assustadôras pro-
porções. 

Claro que, este jogo di-
minue a abundaucia de 
capitais (moeda forte) tor-
nando a sua aquesição di-
ficil e cara, embora para 
as necessidades de transa-
ções internas os aumento= 
de circulação fiduciaria se 
multipliqueru numa peri-
gosa e (.lesvalorisgdôra se-
quencia. 

Posto o quadro nestes 
termos, a uzura, tanto par-
ticular como bancaria, ini-
ciou unia obra de terrivel 
ofensiva, oferecendo-se ca. 
ra e regateando-se mesmo 
a determin idos contractos. 

Ora não é novidarle que 
arrastamos uma existencia 
eeokiomica cheia de incer-
tesas e prende de mil obs-
taculos que s(• não vencem 
com utopias, principalmen-
te na dura, rija o ardua 
tarefar dos numeros. 
Ha muito que essa tése 

está assente entre nós e, 
em principio, não tem, de 
facto, possivel contestação. 

No entretanto, e peran-
te as teorias de valôr posi-
tivo, assume vulto o pre-
ceito de que, todas as di-
ficuldades do caracter das 
que vimos expondo, amai-
nam quando, dum orça-
inento geral deficitario, 
passamos a uma adminis-
traçã,) fivaticeira equilibra-
da e até sup era visa nte. 

E' o prenuncio ,dum es-

quétnat nestas cone ões e 
aquele que se v•,ni r nun-
(•iando, ripo só ireis notas 

,.Iiei:iis dimanadas do 11li-
uisterio das FinançãS, ►nas 
t iinberii dar sumula dos 
escritos (Ia grande intpren-
sa. 

Logo, siistadas anterio 
res imprevidencias que 
r)bstaram a um resultado 
assim aflitivo, e postas em 
equação novas formulas, 
i> cambio naio pode deixar 
de reseutir-se, acusandb 
Consideravel melhoria, vis-
to que o seu expoente gra-
duativo é um fenomeno 
essencialmente resultante 
da economia interna de 
rada país. 

Sendo assim, como tan-
to se espalha, a diminui-
ção da drenagem de capi-
tais para alem fronteiras, 
tem que afirmar-se dando, 
ü acção economica; nacio-
nal, existencia mais desa-
fogado, pelo deposito de 
dinheiros lios estabeleci-
mentos de credito do pafs 
com manifesta preferencia 
Kos estrangeiros. 

Todavia não 4o desco-

riheeidos os obstaculos com 
que lucta o comercio, a in 
dustria, a lavoura e o pro-
prio particular, para con-
,eguir facilidades de des-
o,onto e dirriiiiuição da ta-
xal de juro, em. qualquer 
organismo bancar! io. 
A especulação de ha 

arnos--senii-explicada en-
talo, por circunst ncias 
inuito ocasionais — não so-
freu qualquer beneficio a 
cousidrar, por quanto, as 
,fedes e agencias dos Ban-
cos manteem os descontos 
a praso de 30 (lias, e a 60 
e 90 por empenhada defe-
rencia, com a obrigatorie-
dade da entrega de 30 elo 
do capital em cada refor-
ma de letra e sob o peso 
(duma taxa de juro, com 
despesas anexas, que anda 
entre 13, 14, e 15 010• 
Quem conhecer de per-

to os encargos tremendos 
que, tanto a propriedade 
corno as eri.ipresas indus-
triais ou de comercio su-

(Segue tia 4.* paUina) 

Sopa dos Pobres 
Donativos recelydns. — Do sr. 

Albiu(, Miranda, dinheiro encon-
trado. (25.90; do sr. °.o sargento 
da Guarda N. Itc,publícaua, 0e -
La cidade, 15$00; da Junta do Dis-
trito, 200800; duma anoiiinia por 
iritèrnredio da sr.a U. Mavia Fer-
nandes, 50$00; da família da sr.s 
D. Joaquim de Faria, surragan-
do a sua alma, 100$00-

Procissão de Passos 
ttealiFn-se lia t'reguesira de. Re.-

niedw, tio dia. 17 do r;orreiite. 

1_iaptiscado 
Celebrou-se no penultimo do 

nibigo, recebendo o nome de Ma 
ria José, o de uma filhinha (10 
nosso ainigo e assinante Sr- Joã(-
,xinaral Junior•. Padrinharan) a 
,,i-.a  D. Maria d a Gloria Go,ties d, 
Carvalho e o sr. José Miranda 
Bernardo Pereira. 

Governador Civil 
Na admini ; tração do concelho 

foi recebida uma circular-oficio 
do sr. Governador Civil do Dis 
!rito, sr. Capitáo José Ribelp 
Barbosa, coinnnicando a demis-
são, por sua livre vontade, da-
q;iele seu cargo. 
Nessa circular, com data de 2 

do corrente, o sr. Capitão Bar-
bosa agradece Lambem ao sr. 
t\ministrador, como de egual for-
ma a todos do distrito, a colabo-
ração valiosa e desinteressada 
que lhe prestaram. 

Farmacia de serviço 
Domingo está de serviço per-

manente a farmacia do sr. Ante-
tero Faria. 

Contribuições do Es-
tado 
Na tesouraria da Fazenda Pú-

blica continua o recebimento, ja 
:,crescido dos respectivos juros 
te mora, das contribuições em 
il,lrazo, respeitantes ao ano eco• 
nornico que decorre, tais como o 
imposto sôbre o valor das tran-
sações em parte ou na totalidade, 
taxa complementar (contribuição 
industrial do exercicio do ano de 
1027) contribuição predial e taxa 
inilitar. 
Findo o prazo marcado por lei, 

;ltie é em 28. de março corrente, 
excepto para a taxa militar, todos 
os conhcçimentos que não tive-
rem sido, pagos serão enviados ás 
exeegões fise,lis para procedi-
mento do respetivo relaxe. 

Teatro Gil Vicente 
kt-t,1 já anunciada a vinda a 

esta cidade da grande Curnpa-
nhia teatral Alves da Cunha, para 
na dias I---) e 16 de Abril proximo. 
Os biìhetes de entrada para es-

tas (luas recitas estão já á venda. 

`'ISiT,A DE JORNALISTAS 
ÁV   

No passado domíngo foi-
nos dado cumprimentar aqui 
o nosso amigo e distintissi-
ino ,jornalista sr. Reinando 
Ferreira (Reporter a), um 
ornamento brilhantissimo 
da imprensa portuense e 
que tanto se há afirmado 
pelo valôr intelectual e pelo 
espirito de critica que sa-
be imprimir ás suas brilhan-
tes produções. 
Com ele e com os nossos 

tambem estimadissimos ami-
gos srs. Raul Martins, An-
tonio Roriz Pereira a Decio 
Azevedo Nunes, pausamos 
uma tarde eneant idora que 
se consideram, perduravel 
rio nosso espirito. 

UNI DIA DE ANOS 
HOMENAGEM DE aA OPINIÃO> 

Não basta sêr-se grande homem, é preciso 

ter ocasião de o demonstrar. 

Não é sem motivo de in-
tima alegria que nos apraz 
referir, de uma maneira 
amiga e muito especial, ao 
caracter impoluto de Ar-
tur Roriz Pereira. F faze-
mo-lo a proposito do seu 
aniversario natalicio hon-
tem ocorrido. 

E'-nos grato até devas-
,?ar pretextos que, como o 
de agora, ofereçam condi-
ções de elemento ou base 
para um testemunho de 
admiração, respeito e apre-
ço pelo espirito altamente 
lúcido do nosso homena- 
gado. 
Artur Roriz Pereira — 

uotabilidade de raros e in-
vejaveis predicados—mar-
ra, de lia muito, unia po-
sição dominante qualquer 
que seja o campo de acção 
em que o vejamos concen-
trado. 

A par de uma linha de 
irrepreeiisivel conducta as- 
.iguala.-se, tambem, como 
forte orgainisaçao, intele-
ctual e alem doutras mo-
dalidades inteligentemente o 
demonstradas, tendo afie-
mado, ria imprensa, o va-
lor do seu temperamento 
de' jornalista fogoso e ex-
perimentado, e, sobretudo, 
culto e grave, de uma po-
derosa e fecunda activida-
de. 

E' larga a sua obra de 
vasto alcance sociologico 
afirmada atravez de su-
gestivos artigos doutrina-
rios—todos eles ricos de 
imagens, pletoricos de 
ideias, rescendentes de li-
ções aproveitaveis -- não 
falando já, nas campanhas 
ou polemicas com exito 
travadas sob uni fim al-
truista, nobre e humano. 

F. Mignet 

E', do mesmo modo, in-
tensa a sua vida combati-
va como republicano des-
de os bancos da escola, 
valendo-lhe, como politico 
de superior elevação mo-
ral, sêr chamado, por ve-
zes, a ocupar cargos da 
mais alta confiança do re-
gímen, e, para mais, em 
crises violentas para a Re-
publica. Nesses postos se 
afirmou como autentico 
valor intelectivo e de in-
transigente republicanis-
mo, conduzindo-se sempre 
sob um criterio de acção 
essencialmente democrata. 
Como bons republicanos, 
Cumpre-nos imitar e se-
guir-lhe as pisadas. 

Para que repisar, po-
rem, no que é já do domi-
uio de todos? 

Fixemos antes o olhar 
no espelho da hora que 
!lassa — espelho de uni 
(-ristal nitido, brilhante, 
resplendente, onde se vão 
reflectir as virtudes pere-
grinas do nosso homena- 

geado de hoje, — e, como 
tola, teremos balbuciado: 
r uma ideia para triunfar 
exige a vida de um ho-
inem). E' o que precisa-
mente se pode esperar de 
Artur Roriz Pereira. E' o 
que mais nele se tem 
admirado como abnegado 
apostolo de um ideal. 
Quantas somas de sacri-
ficio, tenacidade e auda-
cia representa cada uni 
dos anos da sua preciosa 
existencia ? ! 

Quantas somas de ener-
gia, furça de animo e es-
toicidade terá dispendido 
nos dois íntimos anos em 
constante lacta pela cren-
iça politica que religiosa— 
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mente professai ? ! 

Com as nossas ciais vi 
vas e calorosas saudaçôes, 

um apertado abraço de 
solidariedade ao camarada 
distintissimo e leal, ao re--

publicano indefectivel de 

uma rigidez de principios 
que muito o honra e ew 

grandes; sobremaneira. 

Banco de Portugal 

Pividendo de 3L 00 por acção — 
0 pagamento deste dividendo, 
relativo ao 2.o semestre de 1928, 
cativo de impostos sobre a apli-
cação de capitais e das duas 
avenças de selo de averbamento 
e contribuição de registo, decre-
tos n.a° 4692. 4748, 8719 e leis 
n.o' 1368 e 1668, realisou-se em 1 
do corrente e continuará em to-
dos os dias uteis. 
0 imposto sobre aplicação deli 

capitais na importancia de 43391 
por acção, incide sobre todas as' 
acções, quer averbadas ao porta-
dor, quer nominativas; a avença 
do selo de averbamento na im-
portancia de 826 incide sómente 
sobre as acções nominativas e a' 
avença da contribuição de regis-
to na importancia de 1$43 sobre'. 
as acções averbadas ao portador 
Nos recibos a pagar aos srs. 

Acionistas figurará sómente a 
ímportancia liquida, , pagando-se''1 

por cada acção nominativa a, 
quantia de 26535 e por cada acção 
averbada ao portador 25$18. 
Recomenda-se aos srs. Acionis-

tas, para regularidade do serviço, 
que mencionem os titulos aver-
bados ao portador em relações 
separadas das dos titulos nomi-
nativos. 

Circulação fiduciária 

Pelo boletim ❑.D 7, sobre a si-
tuação semanal do Banco de Por-
tugal, verifica se que a circula-
ção tiduciaria, que, ` em 13 
de Fevereiro ultimo, era dA 
1.902:019.937500, desceu, em 20 
do mesmo rnez, a Esc. 
1.878:755.013350, estando as re-

servas matelicas do Banco, na 
quelas datas, representadas por 
9:377.295855 e 10:272.990853, res-
pectivamente. 

Lotaria 

Os premios maiores da lotaria 
de sAbado, couberam aos seguin-! 
tPs numeros: 

Quatrocentos contos, 7007. 
Sessenta contos, 7;)52. 
Vinte contos, 7603. 
4.500800 (aproximações) — 70,6 
e 7008. 
Tres contos; 1718, 2566, 7327. 

8742. 8906. 
i'm conto e quinhentos, 236. 

260, 322, 783, 1040, 1609. 2245. 
2297, 2360, 3540, 36S9, 3471, 6204, 
6471, 6481, 7039, 7413, 7818, b567. 
8855. 

 o  

Dr, (' estare al unior 
Segundo noticias que mão 

amiga de velho e valioso 
correligion•.trio nos mandou 
dos Açôres, sabemos estar 
livre do perigo da violenta 
doença de que foi acometi-
do, o nosso inteligente com-
panheiro de luctas pas&ida.s, 
sr. Dr, Pestana Junior 
atualmente com residencia 
fixa naquele arquipelago. 

E' com um intenso rego-
sijo de alma que publicamos 
esta noticia., pois não se 
trata só dum amigo devota-
dissimo, mas duro dos mais 
fulgurantes talentos da Re-
publica, dos mais intransi 
gentes em materia de prin-
cipios e dos que maior falta 
fazem ao país. 

,0 CLA Sq 110, ADLiffi, LÁ 

A PROPOSITO DE :DOIS COMUNICADOS. 
CONSIDERAÇOES QUE 0 ASSUNTO REQUER, 

UM DEPOIMENTO IMPORTANTE PELO SEU FUNDO 
VOLUNTARIO. 

COMO ESTA QUESTÃO SE VAI ESCLARECENDO 

0 complicado enibroglio 
que traz em cheque a R, 
partição de Finança; elo 
nosso concelho, por virtud+, 
da confusa, incompetente e 
imoral acção directiva do 
seu actual chefe ar. Roque 
da Silva., vai-se gcnerali-
sando trazendo, dia a dia 
mais lenha para a fogueira. 
Já aqui, por mais de um;, 

vez, colocamos em destaque, 
o facioso declive com qui 
de quiz desviar o inquerito 
ordenado aos actos daquele, 
funcionario, para um libelo 
acusatorio contra as teste 
munhas indicadas na parti-
cipação de queixa. 

Pretende-se, com esta ha-
bilidade, procurar a inutili-
dação do valôr das declara-
ções dos depoentes acusa 
dôres. 

Tal orientação, alem de 
revelar uma parcialidade 
nada honrosa, é contra to-
los os principios concernen-
tes á função dura investiga-
dôr aquem foi conferida n 
incumbencia de indagar so-
bre factos taxativamentt 
enumerados numa partipa,-
ção. Dai não tinha que sair 
t nau sêr no desejo de eter 
nisar o inquérito com cons-
tante admissão d^ prova, É, 
,;outra,-prova ás afirmações 
quer da defesa quer da a.e.»u-
3ação. 

Ora algumas das teste-
munhas de defesa do sr. 
Roque da Silva. insistente-
mente perguntadas sobre os 
actos c; comportamento mo-
ral das testemunhas de acu-
3ação, estranhando o facto 
o tornaram publico. 

Outras disseram, tombem 
om publico, haverem sido 
pedidas e convidadas pelo 
sr. Roque da Silva par:- de 
pôrenr contando irregulari-
dades de funcionarios seus 
subordinados, como, por 
exemplo, o declara o sr. 
Francisco Paula dos Santo; 
rio comunicado publicada 
no numero passado & ste, 
bi-semanario. Tudo isto é 
surpreendente; mas, sobre-
tudo, reveladôr de ,mais uma condições, a não sêr que se 
enorme responsabilidaìle v permita, de novo, á acusa 
pesar sobre o sr. Roque da ¡ ção a regi.lia, de pronurr-
Silva, que, ao que se deduz 
conhecedôr dessas irregula-
ridades, nem as coibiu nem 
superiormente as comuui 
cou, tanto para salvaguarda 
do prestigio do Estado co- do sr. Roque da Silva. 

mo da sua propria dignida-
de profissional. 
E agora, em vez de ,justi-

ficar-se dos seus maus actos 
e defender-se das acusações 
gravissimas que o deshon 
ram corno funcionario, cri 
tretem se a acusar os outros, 
como se um caso desta or-
dem fosse urria brincadeira 
do creanças, 

Mas, porque se sabia que 
c andava na, busca de tes-
temunhas de defesa do sr. 
Roque da Silva que r sti• 
vessem inimisadas com al 
;umas das testemunhas dr. 
acusação, é que o sr, José 
Ferreira Podra,s publicou 
um comunicado contra o sr. 
Francisco Paula dos Santo- 
com referencias que, de fa-
cto, invalidam o depoimen 
to deste ultimo, pois, foi 
levado a depôr por odio r 
má vontade ao aspirante sr. 
Esteves da Costa. 
E note-se: Segundo o co 

munica.do do sr.. Paula dos 
untos, aquele sr. Ferreirs 
Pedras só veio para, a im 
prensa publicar o seu re , 
querimento depois do sr, 
sindicante se recusar a re 
cebel-o. 
Que se verifica, daqui ? 

Que o funcionariõ investi-
gador interroga os depoen 
tes de, defesa sobre a cate 
goria moral dos acusa.dôres, 
aceitando-lhe deebirnçõe• 
desprestigiosas, f,ilsa.s { 
ofensivas, e negando-se a re-
ceber aquelas que pos4,an-j 
destruir esse efeito. Este fa 
eto, como se vê, alem d=. 
sêr jir, do nosso conhecimen-
to, estai,, agora, confirmado 
pelo sr. Paula dos Santos. 

Facil'é, pois, verificar do 
fundo jasuitico com que vai 
instruido este precesso dc 
inquerito, facilitando á defe-
sa uma latitude que se não 
dá á acusação. 
Não ha doutrina moral 

nem principio de direito, 
aceite e devidaruente codi-
ficado, que autorise ou dê 
fóros de validade a um pro-
cesso organisado em tais 

ciar-se sobre o credito mo 
ral e as intenções reserva-
das de algumas das teste-
munhas apresentadas, simu-
ladamente, como de defesa 

Passemos, agora, a outr+ , 

fase de>ta questilo que pre-
cisanans acentuar. Passa pro-
var a nossa irrparcialicl,.ttir 
aceitamos e publicamos o 
comunicados acima, referi-
dos. 

Nesta redacção fômos pro-
curados pelo sr. Francisco 
Paula dos Santos quê, com 
o pedido de publicação do 
seu comunicado, nos diss., 
mais ou nr,pnos o seguinte: 
Em primeiro logar que an-
dava aborrecido corri esta:. 
questões, pois não tinha, 
presentemente, outros ini 
trigos senão o sr, José Fer. 
reira Pedras, e aspirante de 
Finanças sr. Alfredo Este-
ves da Costa; que havi;r 
creado com «A OpiniãoD (' 

«A Verdadeo, certas iucom-
p<atibilidades por virtud« 
dum jornal «A Voz de Ba.r 
celirht)si> de que foi dire 
etor, mas disso, devido á 
pua falta, de pratica jorna-
listica, estava arrependido, 
pois até estimava os dire-
ctores daqueles dois jornais 
;i quem, na ocasião, teceu 
elogios, que, por nossa par 
te, logo sinceramente agra-
decemos. 

A. seguir contou-nos que, 
um dia, o sr. Dr, Aurelio 
Queiroz, falando lhe a pro-
posito do inquérito que-sv 
está a fazer na Repartição 
de Finanças, e salientando 
,1 sua, inimisade com o aspi 
-•ante Esteves da Costa aquel(-
lhe dissera : Ag:) ra é que v. 
tinha um belo ensejo de dai, 
duas trancadas nesse tipo 
vingando-se dele, 
0 sr. Paul.+ dos Santos 

respondera: Não; não estou 
pE o ajuste.. , ¿ E porque 
irão vai o sr. Dr. depor em 
vez de me empurrar para 
essa, situação?... 
— A mim nÃo me convem 

meter nossas coisas, rispos-
tou o sr. Dr. Queiroz. , . 

Passados dias -- conta-nos 
o sr. Paula dos Santos — 
apareceu-me em casa o sr. 
Roque da Silva a insistir, 
empenhadament% para que 
••u fosse depôr contra o as-
pirante Esteves da Costa, 
chegando até a expressar,se 
por estas palavras: a Venho 
pedir-lhe um favôr 'e por 
am8r de Deus não me falte.. 
Eu então acedi. Dias, mes 

mo assim, ainda, se o sr. Es 
ceves da Costa me mandas-
se pedir para eu não depôr, 
não depunha. 

Muito ao contrario disto 
fui avisado por roeu irmão 
de que, aquele sr. Esteves 
da Costa o havia procura-
do afirmando-lhe que pro-
cE,deria judicialmante enn-
tra mim por falsas declara-
ções. 
Nessa altura, então, e 

. r 

GARAG".E BA RCJP--..£'.,ENSE 
Consi rataria da, Vacuns Oil Com an e a ' ente Ford 
Aluguer de automoveis, reparações, recolha e lavagem. 

Venda de gasolina, oleos, pneus e acessórios. 

LARGO JOSÉ r«WAIS--BA RCF LOS 

S•CU63GIS Avenida Alcaides de Fama e brevemente 

traiu outra, tainbeui ern ponto central 

com maior vontade, resolvi-
me a, sêr testemunha do sr. 
Roque da Silva. 

Conclusôcs a tirar: 
1.0-0 sr. Paula dos San-

tos, conf,-,-sa sêr inimigo do 
aspirante Esteves da Costa, 
indo depôr corno vingança 
de factos a que o inquerito 
é inteiramente alheio. 

2.•o --Foi a. isso instigado 
pelo sr. Dr. Aurelio Quei-
roz que se negou a depôr 
por lhe não convir. 

3.0—Só depois dum pedi-
do que directamente lhe fez 
o sr. Roque da Silva, não 
para o defender, mas sim 
p,_tra acusar o aspirante Es-
teves da Costa, é que acedeu. 
4.D—Ainda imaginou que 

este aspirante lhe mandasse 
implorar que o não acusas-
,3e, ruas como ele lhe fez 
antes sentir que o incrimi-
naria por inexatas alega-
ções, prompti ficou -se a fa-
zêr problematicas delações. 
5.°— Deixou, pelas suas 

proprias declarações, sem 
valôr algum o seu depoi-
mento, não sendo das me-
lhores situações morais es-
sa de sc prestar volun-
tariamente a acusar um ini-
migo para servir a causa de 
terceiros. 

E, agora diga-nos sr. Pau-
la dos Mantos:—•Achadigno 
e justo que o sr. Roque da 
Silva, em logar de defender-
se das acusações que lhe 
são imputadas, fosse explo-
rar a inimisade de V. Ex.a 
com u aspirante sr. Esteves, 
da Costa, servindo-se desse 
baixo expediente, e arras-
tando-o para, um campo na-
da louvavel? 
• E não Ihs; parece eleva-

cio o procedimento do sr. 
Esteves ria Costa, — que é 
um funcionario honrado, 
traballiadórecumpridor dos 
seu-, deveres—não se humi-
lhando a pedir-lhe favôres 
e, aguardando, até, a atitu-
de de V. Ex a para o com-
pelir ao competente Tribu-
nal 
Convem não esquecer que 

o inquerito superiorrnentr; 
ordenado foi só a actos co-
+netidos pelo sr. Roque d;i 
Silva e referidos numa quei-
xa apresentada no Ministe-
rio das Finanças com copia, 
das acusações neste jornal 
formuladas. 

Se se tratasse dum inque-
rito generalisado aos varios 
funcionarios da nossa Re-
partiçr,o de Finanças, en-
ri"to, o caso tomaria, outro 
aspecto e teria que sêr apre-
ciado debaixo de formula 
diferente, sendo, aí, talvez, 
,admissivel o testemunho do 
sr. Paula dos Santos. 

Analise-se toda esta, em-
brulhada o digam-nos se 
cão temos ra,são em clamar 
providencias superiores que 
coloquem á frente da nossa 
Repartição de Finanças, um 
chefe quee neto dê despachos 
emgtie chama «parvos» aos 
contribuintes, como fez ao 
sr. Hilario Barreiros, e que 
pratica actos, segundo diz o 
semanario local «0 Barce-
lense• «que muito dep•e con-
tra a dignidade, educacsão, 
correção e competencia que 
seria obrigatoria em um se-
cretario de fr,nanrsas, princi-
palmente de lana concelho, co-
mo o nosso». 

cE 
te 
n; 
n 

m 
di 
e; 

c• 
PR 

8 
Anc 
Ser 
r,ii 

Anc 
Ser 

Ani 

.l 

d 
BE 

Il 

h 
ta 
d 
d 
I✓ 
e 
v 

ti 

r 
V 
n 
c 

r 

c 

1 



t 

A' hum do Dia 
Por não ter chegado no 

correio do costurtic esta in-
teressante secção criticii, 
não a podemos dax, neste 
n.e, á publicidade. 
Contrariando-nas, sobre-

maneira, tal f:t^to, dele pe-
dimos desculpá aos nossos 
estimados leitores. 

CA Opinião» 
PREÇO DE ASSINATURA 

Sarcelde e concelho 
Ano "$00 
8amaslre 9$00 
rrlmeetre 4$50 

Provinola 
Ano 20$Oo 
Semestre 10$00 

Estrangeiro 
Ano 40$00 

CALENDARIO 
•Ylaryo 1929 

1) — 3 10 17 24 31 
S - 4 11 18 25 
T — 5 12 19 26 
Q— 613e027 
Q— 7 1421 28 
S 1 8 15 22 29 
S. 2 9 16 2330 

Auto- Rep• z̀>'radora  
Ruo Ma n-ei lhana 

Em troei aoqunrt ; d: G.N.Republicana 

BARCELOS 

„E MACHADO R EST EVE 8 
Oficina montada com todos os requesitos para, reparações em automoveis, 

motos, magnetos, dinam.os, maquinas industriaís, etc.—Soldaduras a. autogénio 
e carga de baterias.. Venda de gazolina, ol.eos, pneus e acessorios. — Recolha 
e lavagem de carros. 

Esta oficina é dirigida tecnicamente pelo socio EMILIO MACHADO, 
ex-mecanico da Garage Barcelense, desta cidade. 

Santa Casa do 
Misericordia de 

Bareelos 
Nos termos do artigo 25 

AO Estatuto convoco a As-
sembleia, Geral, para reunir 
"110 dia 3 de Março, pelas 11 
horas, no edificio do Hospi-
tal, afim de aprovar o qua-
ºdro do pessoal, nos termas 
-da circular numero 54 dia 
Direcção G. de Assistencii 
e discutir , aprovar e reno-
var alguns artigos do Esta-
tuto. 

Não comparecendo nume-
ro legal, fica desde ,já con 
vocada para o dia 10, à 
,,mesma hora, no mesmo lo-
cal e para o mesmo fim. 
Barcelos, 22 de Feverei-

ro de 1929. 

1.o secretario da assembleia geral, 

Arnaldo Azevedo 

ASSAPORTE 
E 

A S S !: (31 E: N 
---- PARA 0 

Brazil, America do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

João de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo da Feira (em frente ao Se-
nlli)r da Cruz)—Barcelos 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

AUTOMOVEIS 

LIMOUS1 N E DE LUXO 

f  

Aluga-se 
Uma casa. em Barcelinhºs, 

na rua Alcu•ides de Faria 
36, com 2 quartos, urna sa-
la, cosinha e quintal. 
Falar na. mesma. 

Vende-se 
Uma comoda «pau cai-

xão», e uma mezinha de ca-
beceira, em nogueira, com 
duas taças de marmore, tu 
do em bom estado. 
Para ver, marcenaria do 

sr. Francisco Alves Simões 
8a.reelinhos. 

PARA SERVIÇOS DE ALUGUER 

RESTAL IIiNTE CENTRAL  
(ARAIV TAS) 

Come-se melhor e mais barato 
neste Restaurante do que: em 

qualquer tásc.o. 

BECMIN0 A, OE MiHANDA 
C:ONST"IJO TO H 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado 

Fornecimento de materiais. 

EMPRESTIMOS Á LAVOURA 
Os Lavradores e proprietarios que 

lesejem obter dinheiro em c( cor-
rente com a Caixa Geral dos Depo-
sito$ a juro de 8 112 por cento, tem 
vantagens em dirigir-se ao Sindicatt 
lgricola. 

La—Os pinheiros estão 
marcados com um corte cir-
cular nas bouças do Portêlo 
do Esquieiro, do Cerquei-
ral e de Verpilheira, sitas 
na freguesia de Midões; e, 
nas bouças da Coutada de 
Montijélos, Sobrarreira e 
Soutulho, na freguesia de 
Rio Cdvo (Santa Eulália). 
2.a—Não entram em pra-

ça dois pinheiros marcados 
com um córte longitudinal: 
—um na bouça da Verpi-
lheira, proximo da estrada; 
o outro na bouça da Couta-
da, junto da entrada. 
3 a— O vendedor reserva 

para si ' oda a lenha dos re-
feridos pinheiros e os que 
quebres, ou sejam danifica-
dos pela qué ,-la dêles. 

4.a—O córte dos pínhei-
ros só poderá ser feito com 
a presença de pessoa que 
represente o proprietario. 
5.a—Para satisfazer a es-

ta condição o comprador 
avisará com a antecedencia 
necesGária o vendedor do 
dia em que começa o córte 
em cada bouça. 
6.a-0 representante elo 

vendedor póde reclamar que 
o córte das arvore4 seja fei-
to de modo a causarem o 
menor prejuízo na quéda. 
7 a—No córte dos pinhei-

ros só poderá ser usado o 
rwichado. 
8.a—O vendedor reserva-

se o direito de não fazer a 
entrega dos pinheiros pelo 
maior lanço oferecido, des-
de que o preço não lhe con-
venha, 

A COL_Y•TA P73TOGGtiA, L.°' 
Sente eira Lisboa Slucursat no Porto 

Armazem de retem em Barcelos: 

L. DA PEDRA DO COUTO 
Tem já á disposição dos Srs. Lavrai )res, os seguintes adubos e produ-
ctos químicos, recebidos directamente das suas Fabricas no Extrangeiro: 

Cal azotada   cora 18 a 20 elo 
Glorêto de potassa » 50 a 52 ato 
Fosfato Tomás   » 18 elo 
Nitrato desridio   » l(i ele 
Sulfato de anióraio s !0 a 2L 070 
Sulfato de cobre   9N 1t2 elo 

Preços sem competencia e percentagens garantidas 
N. E3.— Este arm0zem encontra-se aberto todas as quintas-f;•ir3s e 
os restantes dias uteis dirigir-se á casa 61. A. Coutinho & Filhos, des-
ta cidade. 

huel •s[eres Limitada 
Campo da Republica — Barcelos 

Cal branca e hidraulica, cimento, 
adubos químicos, sal 
n outras mercadorias. 

Fabrica Ceramica do Patarro 
(TELHA E TIJOLO), 

RITA GUIMARÃES 
Parteira-Enfermeira 

Parteira do partido muni-
cipal, partos, tratamentos 
—• e injecções. =:-:= 
(.bainadas a toda a hora 

Campo àe S. -,]osé, 46 1.e 

BARCELOS 

Arrematação 
de Pinheiros 

)•5, 

No dia 24 do corrente, 
pelas 14 horas, será posta 
em praça a venda conjunta 
de cêrca de 860 pinheiros. 
0 acto efétaar-se-ha n i 

residencia do seu propi ieta-
rio, ao Campo da Liberdade. 
n. 0 29, em Barcelos, sob as, 
condições sei;uintes:' 

9.a—Se o vendedor fizer 
a entrega da madeira pelo 
waior lanço oferecido, o 
comprador pagará no acto, 
como garantia, õ °lo da res-
pectiva importaneia. 
10.a-0 restante da im-

portancia oferecida será pa-
go ante; do inicio do córte. 

11.a- 0 comprador terá o 
praso de 90 dias para pro-
ceder ao córte e retirada da 
madeira, das bouças. 
12.a-0 vendedor poderá 

estabelecer outras ou alterar 
as condições presentes no 
acto da arrematação. 

Barcelos, li de Março de 
1929. 

Polvora Africana 
para caça e, minas 

E S T A N QUE IRO --Franclsco 
José de Souza-- Rua D. Anto-

nio Barroso 49 a 53 
BARCELOS 

Folhetim d•; «A. OPINIÃO» N.O 36 

ARNALDO GAMA 

0 suputo - Mór àc Vilar 
Episodios da invasão doe trancezes em 1909 

`CT 

E que motivos foram e esses tão 
cortes, tão fortes que pesaram mais 
no arrimo do ilustre cavaleiro do que 
a perca da patria, e o ver-se impune-
mente despojado dos bens que lhe 
pertenciam ? 
—As causas, sor. morgado, -- re-

plico❑ o cónego— as causas a que a 
tradição atribue a vida cremitica de 
Joanne o pobre, ou segundo penso, 
n. João Ponce de Cabrera, foram as 
'iue vou dizer: 
E aqui o cónego fez outra pausa pa-

ra molhar os beiços cora mais um tra-
to do vinho de Airó, e em seguida 
lontinuou: 

Diz a tradição de Joanne, o po 
sinu 
l) Diz 

no tempo eni que fôia cavaleiro, 
ca ternamente uma darna, fidalga 

sip'1, mas de sangue menos ilustre que 

o dele, Por ela passou o bom e leal ca-
valeiro muitos trabalhos e inclemeu-
eias, já em contendas domésticas, por-
que o orgulho da sua família não . le-
vava a bem tais amores, já correndo 
as mais famosas côres da Europa, on-
de proclamou a formosura da sua da-
ma, e acabou em honra dela gratides 
feitos. Quando el-rei Martinho mor-
reu, D. João se empenhou na guerra 
da sucessão do condado de Urgel, já 
ele se achava casado clandestinamen-
te com a mesma senhora. Parece porém 
que era a dama leviana e voiteira; 
porque, segundo se diz, levada de ga-
lhardia um 'valido de rl,rnatido I, não 
só atraiçoou o honra do marido que 
tanto a amava, mas vendeu-lhe ao 
inimigo os segredos, e foi a causa Wttrrimária da perdição chies Foscos de 

rera. No primeiro ímpeto da pai-
xão, D. João procurou vingar-se co-
rno se vingam os homens do mundo; 
mas, dando-lhe o discurso do tempo' 
espaço bastante para st, e.ompenetrar 
bem da negrura do facto, tirou daque-
la meditação concentrada a funda con-
vicção da inanidade das cousas huma-
nas, e, apossado da melancolia e des-
coroçoan)eute, que se segue apoz esta 

convicção, voltou as costas ao inundo, 
e virou-se todo para Deus, que é a 
suprema verdade e a suprema virtu-
de. Movido desta santa resolução, tra-
tou o mundo como merece ser trata-
do. Poz de parte todas as ideias de 
vingança, abandonou os homens aos 
homens, e, entregando á justiça do 
eterno juiz o desforço da sua justa 
causa, depoz as vaidades e as glórias 
sociais, despiu o saio de cavaleiro, 
abraçou-se com a cruz, e aos pés dela 
morreu aqui santamente. São estes, 
siri rhorgado, os fortes motivos que 
fizeram, segundo a tradição, coto que 
o poderoso cavaleiro, legítimo reprtt-
sentante da nobilissima casa de Urgel, 
viesse morrer aqui, na planura do 
nosso motlte de Airó, com o nome de 
Joanne, o pobre. Santa e gloriosa re-
solução! Feliz e judicioso o homem 
que a tomou 1 
0 cónego parou, e todos ficaram 

por um momento concentrados na his-
toria, que ae4bára de narrar. Por fim 
o sargento-mór começava a preludiar 
o rompimento do silencio com uma 
I•ossidela estrepitosa, quando o mor-
gado de Adães, dominando a atonia 
embria ; uez, exclamou brutallneute. 

-- Valente pateta por certo era 
tal Joenne, o pobre! Comigo fôra 
feito que não era para o filho de meu 
pai o vir prantear corno vilão açoita-
do o desavergonhamento da marafo-
na. A ser comigo, ai da vaganoa 1 Tor-
cera-lhe o pescoço, e pagára-tire da 
pouca vergonha. Assim se devem tia-
ver os verdadeiros fidalgos, e mau 
mez para ser sánto. 
— Santo em todo o caso, — bradou 

o sargento-mór de Vilar, em quem 
ainda picava o rancor da referia de ha 
pouco—santo em todo o caso, e renego 
de quem disser o contrário, que por, 
tal deve ser logo tido na conta de 
hereje e de jacobino. Santo em todo o 
caso, mas estava ai um bom cerqui-
nho; era tomai-o ás mãos ambas, e de-
pois desancar a bilhardona, entende? 
até grifar por Deus, aìnen. 
— Digo e sustento que é melhor ser 

cavaleiro que santo... 
— Digo e redigo, entende? que 

quem não quer ser santo e jacobino e 
hereje... 

(Continua) 
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portam, compreende, facil-
mente, a impossibilidade 

de actuar com capitais de 

emprestimo bancario ad-

quiridos a juros que ultra-

pa4sem uma taxa entre 9 
a 10°le. 

As duras contingencias 
da guerra que avassalou a 

Europa de 1914 a 1918, 
deslocaram as normalida-

des de equilibrio da oferta 

e procura de capitais, ge-
rando situações ilrquietan-

tes; todavia esse periodo 

tem sido inteligentemente 

combatido a ponto de, paf-

zes muito atingidos como 

a Inglaterra e a Alema-

nha, emprestarem dinhei-

ro, neste momento, à taxa, 

respectivamente, de 5,5 °le, 

e 4,5, 5 e 6 °l°. 
U certo que o « Banco 

do Reich - exige ainda um 

um juro de 7 112 elo, mas 
no entretanto os Estados 

Unidos emprestam a 5 e 

6 °lo 

Aceitamos a tése de que, 

entre nós, o exemplo deve 

partir do Banco de Portu-

gal, que, aliAs, é aquele 
que mais se limita nas exi-

gencias de juro compara-

tivamente aos outros or-

ganismos bancarios. 

Porem se, por um lado, 
nos desenha esta facilida-

de, inutilisa-a muito, ou 

anula-a até, quasi em 

absoluto, nas imposições 

elausuais que deternrina 

como segurança ou garan-

tia. do credito que propor-

ciona. 

Entendemos, por isso 

que, ha uma urgencia e 
grande, em observar-s,• 
bem este problênra que está 

agravando fundamente a 

capacidade de produção e 

trabalho nacional, empa-

tando o labor de empresas 

já montadas e coíbiudr) 

iniciativas de pc()sper•o fu 

turo. 

Convinha pois, se de-
cretasse mais larga e ba-

rata amplitude cie credito, 
equilibrando e salvaguar-

dandoos mutuos interesses 

quer dos organismos que 

dão dinheiro de emprésti-

mo quer de quem o toma 

de aluguer. Medidas assim 

promulgadas, alem de se 

tornarem utilitarins á eco-
nomia e fomento nacional, 

seriam um valioso incen-

tivo e proficuo estimulo a 

evitar o desastroso e deso-

lador quadro da nossa ba-

lança emigratoria. 

Selvoso ,JI?oline 
s 

TENRO 
iGIL VICENTE 
Muito de relance borda-

mos no numero passado al-
gumas e simples considera-
ções relativamente á pro,je 
eta.da orientação da assem-
bleia geral do nosso teatro. 
Mantendo o ponto de vis-

ta já explanado, continua-
no parecer de que a 

actual direcção deve ser re. 
conduzida, sem qualquer al-
teração que, de facto, não 
se ,justifica. 
E mal ficaria qualquer 

substituição, pois o espirito 
de solidariedade e leal ca-
inaradagem até aqui manti-
do entre todos, a nosso ver, 
deve conservar-se sem tre-
giversações tanto nas victo-
rias como nas derrotas. 
Uma substituição parcial 

contra elementos tempora-
riamente afastados, por mo-
tivos que só dignificara e 
honram, poderia sêr acoi-
mada de ofensiva retaliação. 
De resto não ha nada que, 

assira, de momento, pelo me-
nos, imponha a necessidade 
da não realeição da actual 
lireeção do teatro que. 
muito em breve, toda esta-
rá no seu pleno exercicio. 
Os assuntos a tratar e 

resolver são simples e bem 
,)s decide a competencia d.I 
maioria em exireicio. 
Nunca será demais leru-

brar que, é preciso desviar 
Ia direção do teatro toda e 
qualquer manobra política 
por muito bem disfarçada 
que nos apareça, 
Somos de parecer que, 

,onservando-se o que está, 
tudo correrá bens de futuro, 
itirandose para longe com 
omplicações que podem 
zurgir é qur) bani era, evitar, 

auereis dinheiro? 

Jogai no 

Ár v c-i• 

Rua do Amparo, 51— Lisboa 

PREÇOS 

Bilhetes a`180$00, meios a 90$(10, 
quartos a 15400, decimos a 
18'00, vigessi mos a 9,00,e cau-
telas a 500. 

Pelo correio mais $80 para 
registo. 
Atende todos os pedidos da 

Provincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

HnTEL CENTRAL 
Não é uri) Hotel de La, 
mas é de 1.a o tratamento 

SERVIÇO DE INTEINDION 
0 COMANDANTE, ESTERES FOI AIANÏIDO 

NO SEU CARGO DE INSPECTOR 

Sem mgr, vontade., mas 
apenas por julgarmos indis-
pensavel não deixar passar 
como acto de patriotico hu-
manitarismo aquilo que real 
mente yó revela despeito, 
va.idatde, ingratidão e odio, 
é que, pelo especial c(inhP-
cirnento que do ca.ao t.mos, 
desríelo•o consid••r„mosdes-
necessario o Corpo Volunta-
rio dz Salvação Pub'ica Bar-
e.elinense e sempre entende-
rijos que ele foi criado uni 
camente para afrontar a 
velha e prestigiosa Associa-
çto Humanitaria dos Bom 
beiros Voluntarios de Bar-
celos. 
Nunca, até agora, esse 

Corpo mostrou, por seu: 
feitos, a necessidade da sua 
•xistencia, tendo antes, com 

.t sua incapacidade e reser-
vado proposito, causado já 
Ilgumas vezes graves anor-
ivalidades no serviço e. pra-
ticado erros indisculpaveis. 
como aqui ternos referido e 
verberado. 
0 serviço de ïncendios 

neste concelho estava en-
tregue exclusivamente aos 
Bombeiros Voluntarios de 
Barcelos, sem que nunca, 
1110111 justificada rasão, ele 
sofresse reparos e sendo an-
tes considerado como um 
dos melhores da provincia. 
Para que, pois, mais bom-

beiros ? 
Apenas para satisfazer 

vaidades e odios, servir fins 
,)cultos e afrontar os que 
aos barcelenses só devera 
merecer afectuosa, gratidão 
muito reconhecimento. 
E, como reada ura é para 

I.) que nasceu, o Corpo Bar-
celinenso tem procurado mos. Com isso se devem 
sempre satisfazer áquele seu congratGlar todos os bons 
principal fim—afrontar os ba.rcelenses. 

Bombeiros de Barcelos e 
designadamente o seu co 
mandante. 
Ainda ultimamente veio, 

ao ,juizo de direito desta co-
n.larca, com unta recla.in<t-
ç ro contra,. a rioluíriçãto da-
quel^ comaridanté, sr. Ma, 
moei Pereir;i E3teves- para 
n c:).rn dc insp ,ctoç do siar 
iço de inc(nndios ne; t • cor) 

telho. 
«Que não faria sentido 

que foase inspector de in- 
cendios o comandante (k 
uma corporaç:"o riva.i de 
wztran—alegou, como razão 
final, aquele corpo, confes-
,-•ando iissim a sua, rivalida-
de odienta por quem só lhe 
.levia inspirar respeito. 
E lisonjeando os que ain-

da se deixam iludir por es-
pseudo humanitarismo, 

proclamam qur, t-ttubem 
tquela ré a opinião dos ho-
nnens que vêm ao longo.» 

Pois nós, sem essas vis-
trrs largas, mas mais ,justos 
., gratos aos execcionais e 
valiosos serviços do coman-
dante Esteves, continuare-
mos a ver de perto, muito 
de perto, para melhor po-
;lermos fazer ,justiça aos 
seus merecimentos e recti-
dão. 
E ainda bem que, corno 

nós, viu tambem o Meritis 
simo Juiz cie Direito desta 
comarca., julgando extem-
poranea e improcedente. 
com custas pelo reclaman-
te, aquela réclainação do 
Corpo Barcelinense, sendo 
anantido o comandante Es-
teves no cargo de inspector 
alo serr,iço de incendios. 
Com isso nos congratula-

lumprír a lei arcar corri as dese-Uma reclamação i ,S, s que essas formalidades acare° 
t i m. 

O,espectaculo doloroso dos cães, 
mortos. na via publica, pelo sistemr 

Entendemos, por isso mesmo que, 
> nosso Municip(o, atendendo á jus-

tos «bôlos» com estricnina ou qu;rl- liça desta reclamação ordenará a 
quer outro veneno, é, :nem de amo- aplicação dum metodo diferente, ga-
ral, comr:vadôr e incomodo r kntindo os direitos concedidos aos 
Crêmns estar até est..belecido, se-Iproprittarios de cães registados e va-

)ão por leis determinativas, pelo m,,-!cínados, e obstando, por outro pro-
nos, p-10 concurso unanime das po- cesso profilático que não seja o dos 
pul.'ções, evitar-se, sempre, - ess,, rbôlus» deitados na via publica, á 
a  squinhante scenarao dum animal vadiagem dos cães sem dôno. 
tias contorsões coma. tos:,s qtr-a ante-
ced,- m i morte, pela acção d., qu 1- --

•quer substancia venenosa. Os Gramofones 
Compreendemos a necessidade da 

aplicação de medidas inergicas qu• 
vetem casas de hidrofobia, tanto 
mais que e assustadora a e.,tanstica 
depessôas mordidas por cães raivosos. 
No entretanto, a par disso, pnt 

qual compreendemos que existem 
outros process. s ao alcance da acção 
profilática bem diferentes dos da 
aplicação dos tais «bôlosu envenena-
los. 
A apanhs dos cães, p:;r meio da 

rêde, e a sua introdução no canil 
municipai para serem abatidos a tiro, 
•aso seus dónos os não reclamem, é, 
por exemplo, sistema muito aceita-
vel e consentaneo com os principios 
que desviam dos olhares publicos „ 
amargurante espectaculo dum ani-
mal nas ancias da morte. 

Depois devemos considerar que 
não é justo nem admissivel matar. 
com o uzo dos «bôlos», cães, devi-
damente registados ria Camara e 
.ompetentemente vacinados contra 
a raiva, como tem ulti,r,amente su-
cedido. 
A sêr assim, isto é, a não se se-

guir metodo diverso, não vale, en-
tão, a pena estar corri o trabalh , de 

«His muws voim)  
Manifestam sempre a 
sua superioridade, afir-
mando-a mais ainda 
quando em confronto 

com outros. 

GRANDE VARIEDADE DE DISCOS 
A' VENDA'NO 

Centra de Novidades 
BARCELOS 

BffiW RIM 
Antiga da Oalçada 

Director — „7odo pachecc eCeite 
Aviamento de todo o 

receituafio clinico 
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PAR 1 A LUGUER 
A PREÇO DE 
QUALQUER 
— CARRO — 

PROPRIETARIO e 

CARLOS SOUZA 

FP, LEC I MENTOS 
Dr. Augusto Gil 

Dr. Hernano Neves 

A p ,uca s dias de espaço dum pa-
ra o outro, como que ligados por 
um chamamento esp,ritual qu o, em 
vida, ultimamente, os prendia a uma 
:omum acção de labor literario, fa-
leceraru ern Lisboa, est,rs eminentes 
homens de 1-trns, ambos dois cora-
ções denodados á Republica. 
Cada um no seu genero, com ca-

racteristicas e modalidades proprias. 
Emquanto Aug Isto Gil era um 

peta Inegualavel que nos dava, em 
qu!„rasdeinescedivelbrilho profun-
iaeniotenidade,pedaços de alma por-
tugucsa nas su ,s canções formosissi-
mas, Hernano Neves, espirito fogo-
s;,mente combativo, luct3 pela Re-
publica em produções do seu espi-
rito superior, num trabalho aturado 
ía intemerato labôr. 
São, na verdade, duas figuras que 

ies aparecem, fazendo enorme falta 
ao Pais e á Republica. 

Justo é, por asso, que os choremos 
com magua profunda, recordando e 
.cguindo o seu exemplo com que 
tanto lustre e brilho deram á Patria 
Lusitana. 

Neste declive assustcdor e horri-
p!lante que tão valiosos ornamentos 
tem arrancado á existencia ainda no 
estuante vigôr da sua força vital, e 
quand a á Republica podiam ofere-
cer o melhor do seu talento, reco-
lhamo-nos em sentida prece, de joe-
lhos, orando, ante os seus cadaveres 
frios que a pedra tumular, para sem-
pre esconderá. 

DR. MOUl11 COTA 
0 nosso dedicado amigo e, 

Intemerato republicano de 
Penafiel; sr. Dr. Joaquim Co-
t:t, que ha, 16 mezes se en-
contrava com residenci t fi-
xa no Funchal, regressou 
,já á metropole, rasão por-
que afectuosamente lhe en-
dereçamos os mais efusivos 
cumprimentos com a solida--
riedade da nossa alma de-
mocrata. 

Aniversarios 

R,udsi ao mesmo tempo 
que « A Montanha», deno-
'r.lado combatente pela Repu -
blíca, do Pcrto, que comple-
tou 9 anos de existelrei..t., fez 
tambern uni ano r0 Povo•, 
intemerado defensor. da De-
mocracia, tl,3 Lisbôa. Nesta 
hora de tão amargas con-
tingencias para o regimem, 
dá gosto á alma e alegra a 
espirito salientar ainda, a 
xistencia do dois orgãos 
republicanos. E' pois com 
a mais intima e acrisolada 
alegria que nos regosi,jamos 
pelo aniversario destes des-
temidos diarios. 
Do coração os felicitamos 

oferecendo-lhes toda a nos-
sa solidariedade rio desejor 
muito ardente, de que cora' 
tinuem a sua nobre e subli• 
me missão de eminente pro" 
paganda. 
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